
do acesso às Esferas Superiores, seguimos 
realização afora defrontados por empeci­
lhos de toda espécie, entretanto, ser-nos-á 
razão de profundo consolo reconhecer que 
não compareceremos, um dia, perante o 
Mestre, sem as marcas da cruz, que Ele nos 
ensinou e recomendou carregar se quisésse­
mos demandar-Lhe o convívio. 

Tristeza não se harmoniza com quem 
serve no bem comum, porque o bem de 
todos pode ser comparado à luz do Sol 
que renasce diariamente das trevas da 
noite, a fim de estimular e construir 
o Mundo Melhor, através do esforço persis­
tente de cada dia. 

Emmanuel 

A Máquina Divina 

Meu Amigo, 
O corpo físico é a máquina 

divina que o Senhor nos empresta para a 
confecção de nossa felicidade na Terra. 

Os vizinhos do bruto precipitam-na 
ao sorvedouro da animalidade. 

Os maus empregam-na creando o 
sofrimento dos semelhantes. 



Os egoístas valem-se dela para esgota­
rem a taça de prazeres fictícios. 

a s s i s o 

Os orgulhosos isolam-na sem proveito. 

Os vaidosos cobrem-na de adornos 
efêmeros para reclamarem o incenso da 
multidão. 

Os intemperantes destroem-na. 

Os levianos mobilizam-na para menos­
prezar o tempo. 

Os tolos usam-na inconsideradamente, 
incentivando as sombras do mundo. 

Os perversos movimentam-lhe as peças 
na consecução de desordens e crimes. 

Os viciados de todos os matizes apro­
veitam-lhe o temporário concurso na 
manutenção da desventura de si mesmos. 

Os indisciplinados acionam-lhe os va­
lores estimulando o ruído inútil em ativida­
des improdutivas. 

O espírito prudente, todavia, recebe 
essa máquina valiosa e sublime para tecer, 
através do próprio esforço, com os fios da 
caridade e da fé, da verdade e da esperan­
ça, do amor e da sabedoria, a túnica de sua 
felicidade para sempre na Vida Eterna. 

Emmanuel 


